
tIeleci-Bandeirante recebe 
Cr$ 2 bilhões para obras k' 

O governador Joaquim Roriz 
está dando continuidade à cha-
mada segunda etapa de sua ad-
ministração desde ontem, no Nú-
cleo Bandeirante, onde assinou 
ordens de serviço para novas 
obras na satélite, inaugurou uma 
escola e reuniu-se com os direto-
res regionais de ensino de todo o 
Distrito Federal. Os investimen-
tos no Núcleo Bandeirante so-
mam Cr$ 2 bilhões e fazem parte 
do programa Vida Melhor, que 
totalizará Cr$ 26,5 bilhões em 
obras de urbanização e sanea-
mento em todas as satélites. "Es-
tamos resgatando os nossos com-
promissos de campanha, sempre 
com a preocupação de dar as 
melhores condições de vida a ca-
da cidadão brasiliense", disse o 
governador. 

O primeiro compromisso de 
Roriz acompanhado do secretário 
de Obras José Roberto Arruda na 
tarde de ontem foi no assenta-
mento de Riacho Fundo, onde 
inaugurou o Centro de Ensino de 
Primeiro Grau. A escola é a se-
gunda a ser construída na região, 
e terá mil vagas para alunos da 
terceira à oitava séries, além de 
contar com cursos supletivos e 
profissionalizantes, como os de 
datilografia, que poderão atender 
aos adolescentes e à população 
adulta. Já existem mais dez esco-
las em Brazlândia e outra em 
Planaltina que deverão ser inau-
guradas nos próximos dias. 

Roriz teve grande dificuldade 
em caminhar pela escola, pois era 
constantemente assediado por 
pedidos de autógrafos dos mora-
dores, que aproveitaram para pe-
dir mais saneamento básico para 

(o Riacho Fundo. Segundo o go- 

vernador, "a inauguração de mais 
esta escola mostra o nosso firme 
propósito de levar o ensino a toda 
população". 

Vantagem — Segundo a se-
cretária de Educação, Stella dos 
Cherubins, a maior vantagem no 
funcionamento da nova escola se-
rá a ausência do turno intermedi-
ário; conhecido como "turno da 
fome". Embora a ênfase do novo 
centro de ensino seja para o pri-
meiro grau, a secretária explicou 
que toda a população será aten-
dida através dos supletivos e cur-
sos profissionalizantes. 

A reunião teve também a pre-
sença da secretária de Educação 
e de sua antecessora no cargo, a 
deputada federal Eurides Brito 
(PTR), que foi fazer aos diretores 
um relato da luta dos parlamenta-
res do DF no Congresso pela 
derrubada dos pontos da reforma 
fiscal que ameaçam os recursos à 
Educação. O objetivo da presen-
ça da deputada foi tranquilizar os 
diretores, e, através deles, todo o 
sistema de educação do DF em 
face da possibilidade de cortes 
nos investimentos federais. Outro 
objetivo do encontro, segundo a 
secretário, foi "agradecer o em-
penho" dos diretores durante a 
última greve dos docentes. 

Obras — Já no final da tarde, 
Roriz assinou ordens de serviço 
no valor de Cr$ 2 bilhões para 
levar o programa Vida Melhor ao 
Núcleo Bandeirante. As obras in-
cluem asfaltamento, construção 
de meios-fios e galerias pluviais, 
devendo beneficiar principal-
mente os moradores do assenta-
mento da Vila Metropolitana, on-
de a autorização para os empre- 

endimentos foi assinada. 
"Estamos passando por um no /v.1'1j  

vo período do governo", dissiE 
Roriz, "e os investimentos en0 
todas as satélites já totalizam Cr$() 
15 bilhões. Vamos criar centenas 
de milhares de empregos, atuan- 
do sempre de uma forma global".c,4  
O governador lembrou que deve-0, 
rão ser construídos 30 Ciacs ncrj) 
seu mandato, além de ressaltar a"--  
importância do metrô, que deve---)  
rá ficar pronto em 1994. = 

As obras do Núcleo Bandeiran-
te estão orçadas em aproximada C:3 
mente Cr$ 1 bilhão para pavi-cr) 
mentação asfáltica, Cr$ 800 mi 
lhões para, galerias de `águas plu-
viais e Cr$ 200 milhões para mei-
os-fios. Nas outras satélites, as 
benfeitorias deverão incluir repa-
ros na iluminação, ampliação de 
redes de esgotos e construção de 
pontos de táxi. Ao todo, o pro-
grama Vida Melhor prevê gastos 
de Cr$ 26,5 bilhões. A primeira 
fase do programa termina dentro 
de um mês. 

O secretário de Obras e Servi-
ços Públicos, José Arruda, enfati-
zou que o programa "é uma res-
posta direta da administração Ro-
riz aos anseios da comunidade, 
uma vez que é a própria popula-
ção que vem determinando as 
obras e serviços prioritários". Pa-
ra isso, regularmente, são feitas 
reuniões entre técnicos da Secre-
taria de Obras e lideranças co-
munitárias onde são discutidas as 
necessidades dos in~6res. O 
programa já chegou à Ceilândia, 
onde o governador assinou or-
dens de serviço no valor de Cr$ 
8,1 bilhões e irá a todas as cida-
des-satélites. 


